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    Para Jay, Amanda 




    e Stephanie


  




  

    Deixei o castelo ao meio-dia e tive de partir imediatamente para Dombasle. No caminho de volta, parei na orla da floresta, de onde é possível ver uma ampla região plana, encostas longas e pouco visíveis que descem até o mar. Eu tinha comprado um pouco de pão com manteiga na aldeia e, como estava com fome, comi. Então me veio o tipo de torpor que sinto depois de cada momento decisivo, de cada provação em minha vida: uma perda de sensibilidade do pensamento, não exatamente desagradável, porém que traz consigo uma estranha sensação de leveza, de alegria. Mas que tipo de alegria? Não consigo encontrar nenhuma palavra. Uma alegria disforme. Aquilo que tinha de ser foi e não é mais — não mais do que isso. Voltei tarde para casa e encontrei o velho Clovis na estrada. Ele me deu um pequeno pacote da Sra. la Comtesse. Apesar de saber o que havia dentro, hesitei em abrir. Era um pequeno medalhão sem inscrição, amarrado na ponta de uma corrente quebrada. Havia também uma carta. Aqui está. Uma carta curiosa:




    Reverendo, suponho que você não consiga imaginar meu estado de espírito quando me deixou, já que todas essas questões de psicologia provavelmente não significam nada para você. O que posso lhe dizer? Vivi na mais horrível solidão, sozinho com a memória desesperada de uma criança. E parece-me que outra criança me trouxe à vida novamente. Espero que você não fique irritado comigo por considerá-lo como uma criança. Porque você é! Que Deus o conserve assim para sempre! [...]




    Eu queria que você soubesse de tudo isso esta noite. Eu tinha de dizer. E não vamos mais falar sobre isso. Nunca mais. Que paz há nessas palavras! Nunca mais. Estou dizendo tudo isso baixinho enquanto escrevo, e parece traduzir, de um modo quase milagroso, a paz que você me deu.




    Georges Bernanos, Diário de um pároco de aldeia




    Paulo nunca falou a não ser como pastor.




    J. D. G. Dunn, A teologia do apóstolo Paulo




    Ele era um pastor e pastor de pastores.




    N. T. Wright, Paulo e a fidelidade de Deus




    Eles [os pastores] eram os mordomos das coisas últimas.




    Marilynne Robinson, Em casa


  




  

    Prefácio da série




    Muito antes de Brian McLaren começar a falar sobre uma “ortodoxia generosa”, John Wesley tentou realizar seu ministério e se envolver em conversas teológicas com o que ele chamou de “espírito católico”. Embora tentasse permanecer “unido pelos laços mais ternos e mais íntimos com uma congregação em particular”1 (ou seja, o anglicanismo) durante toda a sua vida, ele também deixou claro que estava comprometido com o cristianismo ortodoxo dos credos antigos, e sua biblioteca incluía livros de uma variedade de tradições teológicas dentro da Igreja Católica. Nós do Seminário Teológico Nazareno (Nazarene Theological Seminary, NTS) continuamos comprometidos com a tradição teológica associada a Wesley, mas, como o próprio Wesley, estamos muito conscientes dos dons generosos que recebemos de uma variedade de tradições teológicas. Um lugar específico em que isso acontece na vida contínua de nossa comunidade é nas palestras públicas financiadas pela generosidade de vários doadores. É dessas palestras que surgem as contribuições para esta série.




    Os livros desta série são formas expandidas de palestras públicas apresentadas no NTS como partes de duas palestras: as Earle Lectures on Biblical Literature e as Grider-Winget Lectures in Theology. A série Earle Lecture é nomeada em homenagem ao primeiro professor de Novo Testamento no NTS, Ralph Earle. Iniciada em 1949 com W. F. Albright com o propósito de “estimular mais pesquisas na literatura bíblica”, esta série trouxe notáveis estudiosos bíblicos para o NTS, incluindo F. F. Bruce, I. Howard Marshall, Walter Brueggemann e Richard Hays. A série de palestras Grider-Winget é nomeada em homenagem a J. Kenneth Grider, professor de teologia de longa data no NTS, e em memória do Dr. Wilfred L. Winget, aluno do Dr. Grider e filho de Mabel Fransen Winget, que fundou a série. A palestra foi iniciada em 1991 com Thomas Langford com o propósito de “trazer teólogos convidados excepcionais para o NTS”. Os apresentadores desta palestra incluíram Theodore Runyon, Donald Bloesch e Jürgen Moltmann.




    O título desta série de monografias indica como entendemos seu caráter e propósito. Em primeiro lugar, embora as palestras sejam voltadas para a literatura bíblica e a teologia sistemática, acreditamos que a linguagem das “explorações teológicas” é tão apropriada para um envolvimento com as Escrituras quanto para um envolvimento com a teologia sistemática contemporânea. Embora seja legítimo abordar pelo menos alguns textos bíblicos com questões não teológicas, não acreditamos que isso seja abordá-los como Escritura. Os textos do Antigo e do Novo Testamento não são recipientes inertes dos quais se extraem insights teológicos; eles já são testemunhas de um sério compromisso teológico com situações históricas, sociais e políticas particulares. Portanto, os textos bíblicos devem ser abordados em seus próprios termos, a partir de questões teológicas. Nossa intenção, então, é que esta série seja caracterizada por explorações teológicas dos campos dos estudos bíblicos e da teologia sistemática.




    Em segundo lugar, a palavra explorações é apropriada, pois pedimos aos professores que explorem a vanguarda de seus interesses e pensamentos atuais. Com as óbvias limitações de tempo de três palestras públicas, mesmo suas versões expandidas geralmente resultarão não em monografias longas e detalhadas, mas em tratamentos mais breves e sugestivos de determinado tópico — isto é, explorações.




    Finalmente, com a linguagem da “igreja católica” que nomeia a série, pretendemos transmitir nossa esperança de que esses volumes sejam pro ecclesia no sentido mais amplo — dados por palestrantes que representam uma variedade de tradições teológicas para o benefício de toda a Igreja de Jesus Cristo. Nós do NTS fomos generosamente presenteados por aqueles que financiaram essas duas palestras. Nossa esperança e oração é que esta série se torne um presente generoso para a Igreja Católica, um meio de equipar o povo de Deus para a participação na missio Dei.




    Andy Johnson




    Coordenador de Palestras




    Nazarene Theological Seminary




    Kansas City, Missouri




    




    

      

        	1 WESLEY, John. “Catholic Spirit”. Sermon 39. In: Bicentennial Edition of the Works of John Wesley. Nashville: Abingdon, 1985. v. 2, p. 79–95. Sabemos, no entanto, que seus laços públicos com o anglicanismo foram, em alguns momentos de sua vida, tudo menos ternos e próximos.



      


    


  




  

    Prefácio




    A curiosidade sobre o tema deste livro surgiu enquanto eu estava pensando em uma palestra sobre a correspondência paulina aos coríntios para estudantes, muitos deles pastores com realidades emocionantes para peneirar o que eu e Paulo tínhamos a dizer, no Northern Seminary. Enquanto lia 1Coríntios 1–4, fiquei surpreso com uma espécie de sarcasmo de Paulo, sua falta de sensibilidade pastoral e sua profunda subversão teológica dos caminhos dos coríntios. Nossa sessão provocou uma conversa intensa, e certa confusão, sobre como colocar em prática a abordagem pastoral de Paulo. Essa primeira palestra levou a outras com ramificações sempre novas. Ao ponderar esses capítulos em 1Coríntios, então, ramifiquei-me para duas outras seções das cartas de Paulo que também requeriam tempo na sala de aula: 2Coríntios 2.12–7.16 e Colossenses 1.24–2.5, passagens que considero mais pastorais do que até mesmo as Cartas Pastorais. Fiquei perplexo e animado para explicar as estratégias pastorais de Paulo aos pastores ou àqueles que são capacitados para serem pastores. Minha primeira oportunidade formal de fazê-lo foi em uma reunião de plantadores de igrejas e pastores ligados à Igreja Anglicana da América do Norte (Christ Church, Plano, Texas, onde conheci David Roseberry). Minha segunda oportunidade foi nas proximidades de Dallas, em uma rede de pastores das Igrejas de Cristo liderada por Pat Bills (Highland Oaks Church of Christ). A terceira oportunidade foi com a rede de Pat Bills novamente, onde comecei a explorar o que agora está no Capítulo 2 (“Uma cultura de amizade”).




    Quando Andy Johnson, do Seminário Teológico Nazareno, convidou-me para dar as palestras Ralph Earle sobre Literatura Bíblica para o Dia dos Pastores, eu conhecia meu tópico e fiquei animado por Andy ter concordado. Desde aquele dia, há quase dois anos, tenho ponderado sobre o pastor Paulo, estudando os textos no contexto e encontrando grande alegria ao ler pastores escrevendo sobre pastoreio. Agradeço ao Andy pelo convite e, como alguém já com idade para recordar o uso das análises de palavras feitas por Ralph Earle, sinto-me duplamente honrado. Convites como esses vêm com cuidado administrativo, por isso agradeço a Dana Preusch, diretora do Centro de Liderança Pastoral, por sua eficiência em lidar com os detalhes do evento.




    Desde o convite de Andy, tenho dado palestras, pregado e discutido Paulo como pastor em vários ambientes, cada um dos quais merece ser mencionado e agradecido. Agradeço às minhas aulas no Northern Seminary; para o Trinity College Bristol (Justin Stratis), onde dei uma palestra no antigo escritório de J. I. Packer; para o Westminster Theological Centre (Nick e Lucy Peppiatt Crawley) e para a Woodlands Church Bristol (Dave Mitchell); a Greg Mamula e Robin Stoop pelo convite para falar aos American Baptist Pastors of Nebraska; e especialmente ao Regent College Vancouver, por me dar uma semana inteira para ensinar sobre o assunto no verão de 2017 como um aquecimento para todo o conjunto de palestras agora publicadas aqui. Em fevereiro de 2018, falei sobre esses temas na Renegade Conference de Nelson Searcy em Orlando, Flórida, um bom lugar para estar no meio de um inverno em Chicago. “A memória”, observou Mary Karr certa vez, “é como a máquina de pinball”.1 Apelo à metáfora de uma memória batendo de um lado para o outro, se porventura tenha me esquecido de alguém ou de alguma das “batidas” que me chamaram atenção neste livro.




    Mencionei meus alunos na Northern, mas agora devo expressar meus agradecimentos ao presidente, Bill Shiell, por seu entusiasmo por este estudo do pastor Paulo e ao conselho de curadores por sua generosidade e proteção do tempo e horários dos professores. Como Paulo está em minha mente e em meus escritos desde que cheguei ao Northern Seminary, minhas conversas com colegas muitas vezes se desviam para Paulo, ou os comentários de meus colegas me fazem vagar por ele, então agradeço — seguindo a ordem de nossas funções — Jason Gile, Robert Price, Cherith Fee Nordling, David Fitch, Sam Hamstra e Geoff Holsclaw.




    Sou grato também àqueles que leram partes do manuscrito deste livro e ofereceram sua avaliação: Josh Casey, Sven Soderlund, Tara Beth Leach e Becky Castle Miller, que leu várias versões de vários capítulos e fez muitas sugestões. O livro é melhor por causa de seus comentários, e quero agradecê-la especialmente por sua mente afiada e abordagem prática para escrever. Uma conversa inicial com Amanda Holm Rosengren se transformou no primeiro capítulo em várias versões, e suas sugestões refinaram a forma como escrevi o livro. Mais do que qualquer outra pessoa, o pastoreio de Jay Greener na Church of the Redeemer inspirou este livro. Ele provavelmente sabe, mas não disse isso, que meus rabiscos ocasionais durante seus sermões são, na maioria das vezes, “notas pessoais” que no fundo foram úteis para este livro. Jay — e isso vem do primeiro capítulo — pastoreia pessoas. O mesmo acontece com Stephanie, que tem um conjunto indisciplinado de filhos, mães e pais para pastorear.




    Editores da editora Baker: Bob Hosack e os demais. Dizem que um editor é alguém que entende mais de escrita do que os escritores, mas, de algum modo, escapou da compulsão de escrever. E sou grato aos editores por isso.




    Todos os meus livros acabam como diálogos em nossa casa, e minha esposa, Kris, achou o tema deste livro uma mudança bem-vinda de um livro recente e mais controverso. O capítulo sobre Paulo e a cultura da amizade acabou se tornando uma série de palestras curtas que dei a um grupo de turistas em uma viagem por locais paulinos na Turquia e na Grécia. Essas conversas deram a Kris um interesse especial no assunto e a moveram a me manter motivado para que este livro fosse enviado à editora Baker.




    Scot McKnight




    Preparativos para a Páscoa, 2018




    




    

      

        	1 KARR, Mary. The Art of Memoir. Nova York: HarperCollins, 2015. p. 1.
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    Pastores como criadores de cultura




    Sou um professor que ama a Igreja, mas não sou pastor e sei disso. Quando começo a pensar que compreendo o pastoreio, ou quando considero algum aspecto específico do pastoreio, uma conversa com um pastor me lembra de que sou professor. Acredito que o chamado pastoral é nobre e, às vezes, de certo modo invejo o chamado pastoral, mas sou professor e, portanto, sou fascinado pela maneira como o Novo Testamento fala (ou não fala) sobre o chamado pastoral. Nosso tema será como Paulo pastoreou, e explorarei sete ilustrações de um único tema, mas primeiro quero falar sobre os temas gerais da teologia pastoral. Se eu ocasionalmente usar a primeira pessoa do plural — “nós”, para aqueles que se esqueceram ou gostariam de esquecer seus dias de início dos estudos do grego do Novo Testamento —, perdoe-me a transgressão de me identificar com você e o apóstolo Paulo.




    A complicação da vida pastoral




    O pastoreio é um chamado complicado, mas pelo menos sabemos onde começa: com a formação espiritual.1 Eugene Peterson, reitor de teologia pastoral para muitos, certa vez opinou sobre a inadequação da forma típica de educação por professores — em outras palavras, pessoas como eu — nos seminários e como a preparação normal é ineficaz para o ministério, chegando a este ponto quando ele terminou de opinar:




    Quanto mais eu trabalhava com pessoas nos centros ou perto dos centros de sua vida, onde Deus e o humano, a fé e o absurdo, o amor e a indiferença estavam emaranhados na agitação diária, menos parecia que a maneira como eu ensinava fazia muita diferença, e mais importava ensiná-los a orar.2




    Ou, como ele disse em outro contexto, os três atos pastorais são “orar, ler as Escrituras e dar direção espiritual”.3




    A formação, então, é o núcleo, mas então as complicações começam, levando até mesmo o pastor mais talentoso a se perguntar se está além da capacidade de alguém. Não é de admirar que Paulo se chamasse de “vaso de barro” (2Coríntios 4.7). Muitos pastores se perguntam com frequência se o que fazem realmente importa. Duvidam, às vezes (ou quase sempre) do próprio chamado. Encerram dias com um suspiro e acordam no dia seguinte com esperança, ainda que até essa esperança enfraqueça em certas fases. Em alguns dias, os bolsos dos pastores estão cheios de ambiguidade e rebeliões contra certezas pragmáticas.4 Acredito que tudo isso faz parte do chamado e não é um sinal de fraqueza ou mesmo falta do chamado. As pessoas desgastam os pastores porque esperam muito e precisam do que o pastor muitas vezes não pode fornecer, e qualquer pastor que se preze se importa, emociona-se e faz o que pode, e nunca é suficiente. Mas é complicado.




    Os pastores são, para usar uma analogia médica, clínicos gerais em vez de especialistas. Eles são, para trocar de imagem, professores em uma escola rural onde só há uma única sala de aula. A complexidade da pessoa humana — coração, alma, mente e corpo — é o motivo pelo qual o chamado pastoral é tão envolvente e infinitamente complicado. Nunca se sabe que cuidado pastoral uma pessoa pode necessitar ou que discernimento o pastor pode ter para ajudar. Um dia acompanhando Jesus, ou Paulo, ou Pedro, ou João, teria revelado a mesma complicação imprevisível no coração do chamado pastoral. Isso é o que é pastoreio. Ao longo de uma década, um pastor acumula mais histórias de bondade e absurdos do que qualquer pessoa na sociedade, e esse fundo de experiência penetra por trás das paredes da sabedoria de maneira que me surpreendem como professor. Isso significa que o chamado do pastor é múltiplo, ou, para usar as palavras de Paulo, é o chamado para “tornar-se tudo para todos” (1Coríntios 9.22). Essa é a complicação de que estou falando, e é o pastor que admiro por entrar em seus mistérios.




    Algumas pessoas que querem pastorear pensam que pastorear é pregar sermões e estudar a semana toda, mas o que quero dizer com pastor é o ministro que pastoreia as pessoas. A média do número de membros de uma igreja nos Estados Unidos é de aproximadamente 75, e quero falar diretamente com o pastor de igrejas desse tamanho, bem como com os pastores de igrejas maiores. Por quê? Porque o pastor de uma igreja de tamanho médio verdadeiramente pastoreia, pois vivemos em uma era de especialização, e isso significa que alguns pastores se tornam pregadores, e outros conselheiros, e ainda outros administradores, e até mesmo outros se concentram em estudos bíblicos e ensino. Mas a maioria dos pastores faz tudo, e isso significa (para este professor) que eles pastoreiam. O pastor A uma vez começou a falar sobre o pastor B, que estava “no templo” apenas nas manhãs de domingo, quando pregava para grandes audiências na TV. O pastor A me disse que o pastor B, quando perguntado, nem sabia se a igreja tinha um programa de escola dominical ou um programa de discipulado. Nós dois demos boas risadas, mas também foi uma história triste para mim: o pregador de personalidade do grande show de domingo de manhã não é um pastor se ele ou ela não estiver pastoreando pessoas durante a semana. O pastor B não era, e não estou dizendo quem é o pastor A porque não sei se ele também pastoreia.




    A genialidade do pastoreio só é descoberta com o tempo e somente por aqueles que entram na plenitude da complexidade do pastoreio. Karl Barth, refletindo mais tarde em sua vida sobre seus contemporâneos que foram pastores por quatro décadas, disse o seguinte sobre o chamado pastoral: “Posso visualizar o que significa passar quarenta anos dando instrução aos primeiros comungantes, buscando a palavra espiritual correta e consoladora ao lado de um túmulo ou para jovens casais, sendo pastor de todo tipo concebível de pessoas, e acima de tudo expondo o Evangelho domingo a domingo e proclamando a Palavra de salvação para a comunidade e o mundo de hoje, em face de todos os tipos de aflições, irritações e hostilidades, da suspeita dos tempos e (não menos importante, mas acima de tudo) de toda a própria incredulidade”.5




    Barth viveu em uma época em que o chamado do pastor era muito menos complicado. Adicione mais quatro frases a Barth e você se aproxima da vida do pastor hoje. Exceto, é claro, em Kansas ou Iowa. Acho que um dos pastores dos romances de Marilynne Robinson sobre Gilead, Iowa — talvez John Ames — disse que gostava de ir ao templo quando as pessoas não estavam lá. As pessoas, no entanto, são o que tornam o lugar uma igreja, e pastores e pessoas pertencem um ao outro. E quando pastores e pessoas se reúnem, as complicações aparecem. Calculo que o pastoreio é entre dez e doze vezes mais complicado do que a atuação do professor, e é por isso que alguns pastores gostariam de ser professores. Os professores que querem ser pastores muitas vezes não sabem no que estariam se metendo. E, caso você esteja se perguntando, não tenho base estatística para esse “dez ou doze”, mas parece o correto.




    Pastor como criador de cultura




    Agora, para o núcleo do tema deste livro: o pastor é chamado a cultivar uma cultura de cristoformidade.6 Um dos melhores estudiosos desta geração sobre o apóstolo Paulo, Michael Gorman, fez a palavra cruciformidade popular, e aprendi muito com ele. Então, meu uso da palavra cristoformidade se apoia em seu legado, e com isso quero dizer que somos chamados a ser conformados a Cristo. Os pastores nutrem a cristoformidade neste sentido: somos formados por sua vida, por sua morte, por sua ressurreição e ascensão. Não devemos apenas crer no Evangelho, mas também incorporá-lo. Para usar os termos gregos e latinos que ninguém usa, bio-formidade, cruci-formidade e anastasi-formidade. Junte isso e você terá a cristoformidade, mas a maneira como nos tornamos cristoformes é por meio da participação em Cristo: por meio do batismo, por meio da fé, por meio da habitação e habitação por Cristo, por meio do Espírito, por meio de ser revestido de Cristo, por meio da comunhão, por meio da transformação e por meio da participação de todos os eventos na vida de Cristo.7




    A cristoformidade está enraizada nas próprias palavras e na vida de Jesus. Por isso, Jesus disse:




    O discípulo não está acima do seu mestre, nem o servo acima do seu senhor. Basta ao discípulo ser como o seu mestre, e ao servo, como o seu senhor. Se o dono da casa foi chamado Belzebu, quanto mais os membros da sua família! (Mateus 10.24-25)




    Pois nem mesmo o Filho do homem veio para ser servido, mas para servir e dar a sua vida em resgate por muitos (Marcos 10.45).




    Se tomarmos antes de tudo o segundo texto, vemos que a missão de Jesus era servir e se doar pelos outros. O primeiro texto diz que basta sermos como Jesus. Isso é cristoformidade. Se a vida cristã é sobre cristoformidade, então pastorear é nutrir cristoformidade em nós mesmos e nos outros.8 Em seu resumo de Paulo como pastor, Paul Barnett conclui: “Em tópico após tópico, questão após questão, Paulo [...] ensinou incansavelmente aos coríntios a reproduzir o caráter de Cristo em sua comunidade”.9




    Para dar um passo atrás, esta é a missão de Deus. Graham Buxton, pastor e professor de pastores, chama-nos a ver o que realmente é o ministério — participação no que Deus está fazendo em Cristo por meio do Espírito. “Somente Cristo”, ele insiste com seus leitores, “é capaz de nos revelar quem Deus é. [...] Nossa resposta é uma participação voluntária na autorrevelação de Deus. Esse é o nosso privilégio e chamado como cooperadores de Cristo no ministério contínuo de Deus no mundo”.10 Pastores não estão tanto em uma missão para Deus, mas sim colaborando na missão que é de Deus. Ou seja, a missão é algo que Deus está executando, e os pastores se unem ao que ele está fazendo.11 Pastorear, então, significa participar do que Deus está fazendo, e o que Deus está fazendo é resgatar toda a criação de sua escravidão e libertá-la. O que significa participar da obra contínua de Cristo por meio do Espírito no mundo. Veja, por exemplo, como Paulo entende seu próprio ministério em Romanos 15.18-19: “Não me atrevo a falar de nada, exceto daquilo que Cristo realizou por meu intermédio em palavra e em ação, a fim de levar os gentios a obedecerem a Deus, pelo poder de sinais e maravilhas e por meio do poder do Espírito de Deus. Assim, desde Jerusalém e arredores até o Ilírico, proclamei plenamente o evangelho de Cristo”.




    Não é tanto o ministério ou missão de Paulo, mas o ministério e a missão de Cristo por meio do Espírito (1Tessalonicenses 1.5-6; 2.13; 4.3-9,19-21).12 Aos colossenses, Paulo fala de seu ministério apelando para a obra de Cristo em si mesmo: “Para isso eu me esforço, lutando conforme a sua força, que atua poderosamente em mim” (1.29).13 Assim, Paulo está apenas participando do que Deus — Pai, Filho, Espírito — está fazendo: “Meus filhos, novamente estou sofrendo dores de parto por sua causa, até que Cristo seja formado em vocês [...]” (Gálatas 4.19). James Thompson, ao explorar os escritos de Paulo em busca de sua teologia pastoral, resumiu bem: “O ministério é a participação na obra de Deus para transformar a comunidade da fé até que ela seja ‘irrepreensível’ na vinda de Cristo”.14




    A finalidade da cristoformidade, então, é a participação no governo de Cristo sobre toda a criação para a glória de Deus.15 Paulo deixa isso claro em Romanos 8.18-30, ao conectar a glória no versículo 18 com a conformidade com Cristo no versículo 29 em uma grande varredura que completa a redenção cósmica. Ou seja, a intenção divina ao criar os seres humanos em Gênesis 1–2 será realizada no novo céu e na nova Terra. A cristoformidade, então, é mais do que cruciformidade, embora a cruz seja central para toda cristoformidade. A cristoformidade é tão complexa quanto o chamado pastoral é complicado. Pastores não criam a cristoformidade — isso é feito por Deus em Cristo por meio do Espírito. Mas eles são chamados a nutrir isso, plantar, regar, capinar, proteger e prover. A cristoformidade é complexa e é, como o professor de Novo Testamento da Duke University, C. Kavin Rowe, fala dela, “um modo de vida narrativo”.16 Seu colega na Duke, Will Willimon, professor da prática do ministério cristão, descreve esse modo de vida narrativo como uma “cultura”.17 Aos pensamentos de Rowe e Willimon, acrescento alguns de C. S. Lewis:




    Gostaria, então, de retomar o que disse anteriormente. Isso é tudo o que há para se dizer sobre o cristianismo. Não há nada mais. [...] Da mesma forma, a Igreja não existe senão para atrair os seres humanos a Cristo e torná-los pequenos Cristos. Se ela não estiver fazendo isso, todas as catedrais, o clero, as missões, os sermões e até mesmo a própria Bíblia não passarão de mera perda de tempo. Deus não se tornou homem para nenhum outro propósito. Pode-se duvidar até de que o universo todo tenha sido criado para outro propósito, senão esse. A Bíblia diz que todo o universo foi criado para Cristo e que tudo deve ser reunido nele.18




    Acrescento esses pensamentos de líderes cristãos para dizer que um pastor nutre uma cultura cristoforme. Como criadores de cultura, os pastores nutrem a cristoformidade.




    Peggy Noonan, no Salão Oval para entrevistar o presidente George W. Bush enquanto pesquisava para sua bela biografia de Ronald Reagan, persuadiu Bush a ponderar sobre Reagan. O que Bush disse sobre os presidentes sugiro que possa ser dito sobre os pastores também: “Mas se você realmente pensar sobre isso, o trabalho de um presidente é definir o espírito da nação. E ajudar a definir a alma”.19 Acredito nisto: um dos trabalhos do pastor é nutrir o espírito e a alma de uma igreja local. Emmanuel Lartey, um ganense que estudou na Inglaterra e ensinou e pastoreou na África, no Reino Unido e nos Estados Unidos, afirma que “os teólogos pastorais [...] estão em uma jornada de imaginar criativamente um tipo diferente de comunidade mundial”.20 Essa comunidade é marcada pela cristoformidade. Imaginar isso é alimentá-lo.




    Formando uma cultura cristoforme em uma igreja: quatro elementos




    Devemos perguntar: Como formamos uma cultura? Uma cultura de igreja emerge de quatro elementos separados, mas integrados.21 Pense nisso como um diamante no qual os quatro pontos são (A) o pastor (ou pastores) e líderes; (B) a congregação; (C) o relacionamento entre o pastor (ou pastores), líderes e a congregação; e (D) as políticas, estruturas e sistemas que governam A, B e C.




    

      [image: ]

    




    Talvez fosse necessário um especialista para explicar tudo isso — e até um livro inteiro ou outra pessoa para fazê-lo —, mas eu gostaria que pensássemos nos pastores como criadores de cultura, usando esse diamante como referência. Pastores e congregações juntos formam a cultura; como A, B, C e D, eles habitam mutuamente uns nos outros. Não é apenas A ou B. Quanto mais carismático ou dominador for o pastor, mais influência ele terá na formação da cultura. Os pastores são chamados a serem influentes na formação de uma cultura congregacional. Um bom pastor e uma má congregação formam uma mistura de culturas, enquanto um mau pastor e uma boa congregação muitas vezes levam à mesma mistura. Bons pastores e boas congregações ajudam uns aos outros, assim como maus pastores e más congregações lutam entre si. As relações que se formam entre A e B são extremamente importantes. Mas quero enfatizar, quanto menos contato A tem de fato com B, mais isso leva à criação de uma persona no pastor e a uma cultura de persona no relacionamento entre pastor e congregação. Isso significa que uma persona — a apresentação pública de uma pessoa —, pode se tornar falsa e fraudulenta e ser poderosamente influente na formação de uma cultura corrompida. No entanto, e tenho visto isso repetidamente em minha vida, relacionamentos genuinamente bons entre A e B podem formar C: relacionamentos bons. A cultura que se forma em uma igreja é determinada pelo tipo de relacionamento entre A e B. As estruturas, políticas e sistemas que as igrejas estabelecem e depois habitam não são removidos desses relacionamentos; são expressões de A, B e C. No meio do diamante, uma cultura emerge de A e B, bem como de relacionamentos e estruturas envolvidas. A cultura emerge do que acontece entre esses elementos. As culturas não são criadas intencionalmente, mas advêm de realidades existentes.




    Para que uma cultura congregacional floresça como Deus deseja, a bondade é necessária por parte dos pastores e líderes, bem como por parte da congregação. Nenhuma cultura congregacional é completamente boa; afinal, emerge de seres humanos que não são completamente bons. No entanto, o poder do Evangelho transforma o que poderia ser uma cultura ruim em boa em algum nível, de modo que as igrejas tenham pelo menos uma pequena chance de cultivar uma cultura de (alguma) bondade. Finalmente, neste livro, a “cultura da bondade” será chamada de cristoformidade. Para que uma cultura cristoforme surja em uma igreja, é necessária a cristoformidade em A e em B, com C formado por relações cristoformes e D se tornando uma expressão estrutural da cristoformidade. Minha última observação repete o que foi dito: pastores e outros líderes são chamados a nutrir a cristoformidade para que uma cultura cristoforme surja em sua igreja local. Devo repetir: nenhuma igreja será completamente cristoforme, mas ter isso como objetivo já nos coloca no caminho certo.




    A cultura complicada chamada “igreja”




    Passo agora a esboçar brevemente dez elementos de uma cultura cristoforme que o pastor pode nutrir.




    Uma cultura de pessoas




    Minha definição de pastoreio é esta: um pastor pastoreia pessoas. As pessoas ocasionalmente perguntam se acho que elas são chamadas para pastorear, e minha resposta é uma pergunta dupla: você está pastoreando alguém? E quem o vê como pastor? O pastoreio não é um trabalho que se consegue quando você se forma no seminário, da mesma forma que se consegue um emprego como engenheiro, mas é um chamado na vida que agarra e transforma uma pessoa em um pastor. O modo de vida do pastor é pastorear.




    Ser pastor significa nutrir a cristoformidade em indivíduos e congregações. Os pastores são projetados para o que costumava ser chamado de “cura das almas” e o que Eugene Peterson certa vez chamou de “ministério do bate-papo informal”22 sobre a vida cotidiana. Em outro contexto, ele escreveu sobre Paulo e disse: “A teologia pastoral, como Paulo vive e escreve, é relacional — as pessoas estão envolvidas como pessoas em um relacionamento”.23 Muitos hoje, como Margaret Whipp, definem a teologia pastoral como uma teologia do cuidado.24 Proceder dessa forma amplia a visão para entender que o pastoreio se trata de cuidar das pessoas nas realidades particulares de cada uma. A ironia do pastoreio hoje surgiu no recente estudo do Grupo Barna chamado “The State of Pastors”. Quando pastores foram indagados sobre o que mais gostam de fazer, 66% disseram pregar e ensinar. “Há uma grande queda a partir daí”, conclui Barna. “Um em cada 10 pastores diz que ‘desenvolver outros líderes’ é sua tarefa mais agradável (10%), e um em cada 12 prefere ‘discipular os crentes’ (8%). ‘Evangelizar’ (6%) e ‘cuidado pastoral’ (5%) trazem mais alegria para proporções menores de pastores, e apenas 2% dizem que gostam de ‘organizar eventos, reuniões ou ministérios da igreja’”.25




    Quão diferente de Paulo.26 Ele chama o pastoreio de “pressão interior” e fala de sua “preocupação com todas as igrejas” (2Coríntios 11.28).27 Quando ele deixa a igreja em Éfeso, que considero sua igreja favorita, ele diz que tem avisado a todos “com lágrimas” (Atos 20.31). Ele está tão preocupado com a resposta dos cristãos de Corinto, que considero sua igreja menos favorita, que diz a eles que não teve “sossego” em seu espírito e que ele teve de evitar uma boa oportunidade para o ministério (2Coríntios 2.12-13). Ele implora a eles que abram espaço em seus “corações” para ele (7.2). Quando recebe as boas novas de Tito a respeito da resposta positiva à sua mensagem, ele diz que foi Deus quem consolou e que ele se alegrou (7.7). Percebe-se aqui o coração do pastor Paulo: suas emoções são moldadas pela forma como suas igrejas estão respondendo e crescendo à semelhança de Cristo.




    Aos tessalonicenses, Paulo escreve que os tratou como mãe (1Tessalonicenses 2.7) e pai (v. 11): “Pois vocês sabem que tratamos cada um como um pai trata seus filhos, exortando, consolando e dando testemunho, para que vocês vivam de maneira digna de Deus, que os chamou para o seu Reino e glória” (v. 11-12). Ele até diz que os tessalonicenses receberam seu ensino como se fosse a própria palavra de Deus (v. 13). Talvez o momento pastoral mais revelador nesta esplêndida pequena unidade no meio da carta seja que para ele e seus companheiros serem separados deles era como ser feito órfão e que ele, Silvano e Timóteo esforçaram-se ainda mais para vê-los pessoalmente, pela saudade que tinham deles (v. 17). Quando a separação foi demais, ele enviou seu bom amigo Timóteo (3.1-2; veja 3.5). E o pastor amoroso sabe exatamente o que Paulo quer dizer quando diz, depois de ouvir boas novas de Timóteo: “Pois agora vivemos” — sob quais condições? —, “visto que vocês estão firmes no Senhor” (3.8). Paulo pastoreou o povo de Deus.28 Henri Nouwen, em seu livro clássico sobre pastoreio chamado The Wounded Healer [O médico ferido], descreve o pastoreio nesses mesmos termos: pastores são médicos feridos. Eles próprios estão feridos; eles próprios estão encontrando cura; e como ministros, são feridos pelos sofrimentos do mundo e de seu povo; e são chamados a ministrar as graças da cura.29 Portanto, o primeiro elemento é que os pastores nutrem uma cultura de pessoas, e as pessoas — não programações, assentos, projetos e atividades — são o foco.




    As complicações dos indivíduos se tornam as complicações das congregações, e devo enfatizar aqui que, por “pessoas”, não me refiro apenas a indivíduos, mas a congregações. A teologia do ministério de Paulo era voltada para igrejas e, portanto, para indivíduos, com o objetivo de nutri-los na cristoformidade. Não apenas indivíduos, que é a desvantagem de muitos livros hoje sobre formação espiritual. Ou seja, a formação espiritual é entendida como “eu e Deus” e “intimidade com Deus” e “como orar” ou “praticar a solitude”. Não sou contra nenhuma dessas coisas; pelo contrário, sou totalmente a favor de cada uma, mas a formação na Bíblia é primeiro sobre ser formado como uma comunidade, como uma igreja, como uma comunhão. Com isso, a formação não deixa de se tornar pessoal e individual. A virtude fundamental e primária da formação no Novo Testamento é amor, amor a Deus (individual) e amor aos outros (comunitário). O amor, de fato, nunca está sozinho: o amor é pelo outro. James Thompson acerta quando observa que, para os cristãos paulinos, “o teste de seu progresso será sua capacidade de existir como uma família dentro da comunidade de fé”.30




    E o mesmo acontece com Michael B. Thompson, que vem de um contexto semelhante ao de James Thompson:




    Muitas vezes, achei curioso quantas igrejas no país onde nasci (Estados Unidos) têm em seus nomes a palavra “independente”. Com isso, estão enfatizando que não fazem parte de nenhuma denominação maior, a membresia na qual eles veem como uma desvantagem. De fato, a noção de “independência” é um fundamento cultural na América por causa de nossa história. Mas o perigo da “independência” cristã é um isolamento inútil e uma profunda suscetibilidade ao erro (bem como um mau testemunho do amor mais amplo de Cristo). Na verdade, Paulo gostaria que os coríntios fossem conhecidos como uma igreja “dependente” — dependente de Cristo e do resto de seu povo a quem pertenciam.31




    Pastorear, então, é nutrir a cristoformidade nas pessoas. A formação merece um olhar mais profundo.




    Uma cultura de formação




    O pastor é, antes de tudo, um cristão, não apenas alguém que cumpre um papel, executa tarefas ou prega sermões.32 Barbara Brown Taylor, distinguindo entre nosso ofício e nossa vocação, disse assim: “Meu ofício, então, é na igreja. [...] Mas minha vocação é para a pessoa de Deus no mundo, e isso me torna o mesmo daqueles entre os quais sirvo”.33 A primeira responsabilidade do pastor é nutrir e ser nutrido na formação espiritual. Uma das grandes palavras hebraicas da Bíblia é dabaq, que muitas vezes é traduzida como “apegar-se” ou “apegar-se a” ou “agarrar-se”. A Bíblia usa esse termo para descrever Adão se unindo a Eva (Gênesis 2.24), mas também o aplica com frequência ao relacionamento de uma pessoa com Deus:




    Temam o SENHOR, o seu Deus, e sirvam-no. Apeguem-se a ele e façam os seus juramentos somente em nome dele (Deuteronômio 10.20).




    Se vocês obedecerem a todos os mandamentos que mando vocês cumprirem, amando o SENHOR, o seu Deus, andando em todos os seus caminhos e apegando-se a ele […] (11.22).




    Sigam somente o SENHOR, o seu Deus, e temam a ele somente. Cumpram os seus mandamentos e obedeçam-lhe; sirvam-no e apeguem-se a ele (13.4).




    […] e para que vocês amem o SENHOR, o seu Deus, ouçam a sua voz e se apeguem firmemente a ele. Pois o SENHOR é a sua vida, e ele dará a vocês muitos anos na terra que jurou dar aos seus antepassados, Abraão, Isaque e Jacó (30.20).34




    O termo assume o sentido de seguir de perto ou perseguir (1Samuel 14.22) e descreve o apego, como em Jó 41.17: “Eles [seções da armadura do Leviatã] interligados”, isto é, se abraçam e não podem ser separados. Talvez o mais evocativo de todos os usos seja encontrado em Jeremias 13.11: “Assim como um cinto se apega à cintura de um homem, da mesma forma fiz com que toda a comunidade de Israel e toda a comunidade de Judá se apegasse a mim, para que fosse o meu povo para o meu renome, louvor e honra. Mas eles não me ouviram”. Esta é a ideia que quero que desperte sua atenção: a responsabilidade do pastor é se apegar ao Senhor em amor, adoração, louvor, obediência e fidelidade. Como um homem ama sua esposa, como os soldados perseguem e como — sim, isso mesmo — a roupa íntima se apega ao corpo de alguém, o pastor deve se apegar a Deus.




    Infelizmente, o apego a Deus não é visto como o primeiro e mais importante passo na vida pastoral. Nouwen disse bem: “A maioria [...] está acostumada a pensar em termos de organização em grande escala, reunindo pessoas em igrejas, escolas e hospitais, e comandando o show como se fosse um diretor de circo”.35 Com frequência, o pastoreio se inspira mais em teorias de liderança empresarial do que nos mestres espirituais como Santa Macrina, São Boaventura, Teresa de Ávila, Rebecca Protten, Evelyn Underhill, Alexander Schmemann ou Robert Mulholland. Estes e muitos outros, como A. W. Tozer, pastorearam com um coração em chamas pela presença de Deus em sua jornada interior.




    Quais são as marcas da formação espiritual e, portanto, quais são as marcas da formação espiritual do pastor? Seja qual for a resposta, ela se reflete tanto nas expectativas colocadas sobre o pastor quanto, na maioria das vezes, nos próprios desejos que ele tem para si mesmo. Poderíamos listar as bem-aventuranças como virtudes, olhar para o fruto do Espírito ou fazer uma enorme lista composta de uma passagem após a outra. Em vez de empilhar versículos, sugiro que olhemos para a seguinte lista de virtudes cardeais no Novo Testamento. Sem definir cada uma delas em detalhes, podemos dizer:




    Um pastor é amoroso,




    um pastor é santo,




    um pastor é justo e encarna a justiça,




    um pastor é um pacificador,




    e um pastor é sábio.




    Como? Por ser uma pessoa cheia do Espírito, alguém que ora, lê a Bíblia e se ajoelha diante de Deus em busca da graça e do poder para cumprir um chamado impossível. No mundo judaico de Jesus e dos apóstolos, isso significaria ser um hasid (um pastor devoto) e um hakam (um sábio).36 Isso é o que as igrejas querem de seus pastores, e esses são os tipos de virtudes pelas quais pastores devem se esforçar. Na história da Igreja, essas são as virtudes apresentadas como marcas de distinção entre os pastores, e na história da formação espiritual esse caráter é o foco.




    O papa Gregório Magno, em um dos livros mais importantes já escritos sobre a vida pastoral, The Book of Pastoral Rule [O livro do governo pastoral], coloca em palavras as expectativas da maioria das pessoas em uma igreja e, talvez mais importante, o que ele diz é tradição na Igreja e não é mais popular. Então, deixe-me começar com sua afirmação inicial: “A conduta de um prelado (= bispo) deve superar em muito a conduta do povo, pois a vida de um pastor o separa do rebanho”. Muitos não gostam dessa afirmação, e sei disso, mas quero continuar de qualquer maneira. “Pois aquele que é considerado pastor de um rebanho deve levar a sério a responsabilidade de manter uma vida de retidão”. E em que consiste essa vida de retidão? Ele responde: “É necessário, portanto, que ele seja puro de pensamento, exemplar na conduta, discreto e proveitoso no falar. Alguém acessível e empático com todos, mas elevado em sua vida interior; humilde com os que buscam o bem e firme contra os vícios do pecado”.37




    Se isso não bastasse, Gregório acrescenta a tensão de pastorear as pessoas: “Não se deve ser negligente no cuidado da vida interior por conta da preocupação com o exterior; nem se deve, em solicitude pelo que é interno, deixar de dar atenção ao externo”.38 Isso pode, é claro, soar como perfeccionismo, mas não precisa ser.




    A importância da formação espiritual pessoal para o pastoreio de pessoas na cristoformidade não pode ser superestimada. Em seu maravilhoso livro sobre o pastor como teólogo moral, Sondra Wheeler afirma que os pastores não são apenas teólogos morais. Além disso, “porque os ministros continuamente pregam por meio do comportamento e ensinam por meio do exemplo, eles também devem se tornar certos tipos de pessoas”. O que pode ser esse tipo de pessoa? “Não apenas pessoas que possuem certos conhecimentos e técnicas, mas também pessoas cujo caráter é moldado de maneiras particulares”.39 O texto de Victor Copan “Saint Paul as Spiritual Director” explica o porquê. A direção espiritual, que estou usando no momento para me referir ao pastoreio de pessoas, muitas vezes se envolve em programas e técnicas, mas Copan se aprofunda com dois pontos:




    É minha compreensão [...] que a estrutura completa da vida de quem orienta é um fator decisivo — se não o mais decisivo — para o sucesso da direção espiritual, como também a efetividade na direção espiritual não se encontra primariamente na técnica, mas no caráter e no estilo de vida de quem a oferece.40




    Seu ponto é que, por trás dos programas de discipulado, técnicas e disciplinas, está a pessoa, e a formação pessoal do pastor é importante. Não se deve ser pastor se não assumir a responsabilidade de ser um exemplo, porque ser um exemplo é o que o pastor é, quer ele saiba ou não. Ou seja, as pessoas imitarão o pastor, e o que Paulo teria experimentado (por ser um exemplo) era comum ao mundo de Paulo: judeu, grego e romano.41 A imitação, de fato, é o primeiro princípio de todas as formas de educação: as crianças imitam os pais e os alunos imitam essa relação parental com seus professores. Portanto, a “ovelha” e o seu pastor estão em um relacionamento semelhante: as pessoas precisam de um exemplo incorporado para seguir e seguirão esse exemplo — bom ou ruim. Com certeza, o que alguns em uma igreja saberão de um pastor será uma imagem projetada, a persona do pastor conforme apresentada em sermões e vários papéis de liderança. Portanto, alguns “imitarão” uma persona falsa, mas isso ilustra a influência até mesmo de uma persona. Eu poderia continuar, mas meu ponto é que a formação pessoal do pastor é importante para pastorear as pessoas.




    Deve-se também considerar que as “ovelhas” seguem o pastor não porque sabem de antemão que o pastor é como Cristo. Em vez disso, a ordem é inversa: elas passam a amar o pastor ou admiram o pastor como um exemplo, e isso se torna a imagem que elas formarão sobre Cristo. Que responsabilidade então é ser pastor. O pastor é inevitavelmente visto como alguém que demonstra a verdadeira piedade no caminho de Cristo. Por isso, as pessoas, especialmente os novos convertidos, seguem-no, acreditando que ele está modelando esse caminho diante delas. Douglas Campbell, professor de Novo Testamento na Duke Divinity School, em seu esplêndido novo livro sobre Paulo, propõe que as igrejas devem ser comunidades de aprendizagem moldadas não por programas, mas pela imitação de cristãos exemplares:




    A questão não é se devemos ter elites, mas que tipo de elites devemos ter? A resposta para as comunidades cristãs é que devemos ter líderes cristãos caracterizados pelas qualidades relacionais que queremos que todos os outros copiem. Igrejas apropriadas serão organizadas como comunidades de aprendizado com líderes e seguidores ou discípulos (soa familiar?).42




    Cada um dos textos paulinos sobre imitação (1Coríntios 10.32–11.1; Filipenses 3.17; 4.9; 1Tessalonicenses 1.6) tem uma ressonância específica para uma igreja também específica, mas não se pode contestar o tipo abrangente de exortações que Paulo dá, principalmente em Filipenses 4.9: “Ponham em prática tudo o que vocês aprenderam, receberam, ouviram e viram em mim. E o Deus da paz estará com vocês”. E ele liga tudo isso a Cristo em 1Coríntios 11.1 quando diz: “Tornem-se meus imitadores, como eu o sou de Cristo”. A sabedoria, a educação, o amadurecimento — escolha a palavra que preferir —, cada um desses processos aconteceu na época, e de maneira mais eficaz podemos dizer hoje, no contexto de modelos vivos que dedicam sua vida àqueles que precisam ser moldados.




    O pastor nutre uma cultura de formação espiritual na direção da cristoformidade. Não muito tempo atrás, li o livro de Georges Bernanos Diário de um pároco de aldeia.43 Minha maior impressão do livro foi a seguinte: desconhecido para todos ao seu redor, o sacerdote de uma igreja rural francesa estava morrendo de câncer, mas seu próprio sofrimento não impediu as demandas mesquinhas de seus paroquianos nem o impediu de fazer as rondas diárias de visitação e pastorear pessoas. Fiquei irritado com as pessoas, mas, ao conhecer a própria condição do sacerdote, minha admiração por ele crescia à medida que sua própria humildade e sofrimento cresciam. “Os monges”, ele disse, “sofrem pelas almas, nossa dor é em nome das almas”.44 Poucos romances retratam a cristoformidade tão bem quanto este, por meio da figura desse sacerdote. Sua história me lembrou de pastores que conheço e que servem fielmente suas congregações em meio a intensa angústia pessoal — suas próprias lutas no casamento, noites em claro por conta de seus filhos, divórcios na família e na congregação, sofrimento físico e doença e, por cima de tudo isso, dúvidas sobre seu próprio sucesso e uma sensação de fracasso. O sacerdote do romance de Bernanos faz uma pergunta que os pastores costumam fazer: “Estou onde nosso Senhor gostaria que eu estivesse?”. Vinte vezes por dia faço essa pergunta. Pois o Mestre a quem servimos não apenas julga nossa vida, mas também a compartilha e a toma sobre si. Seria muito mais fácil satisfazer um Deus geométrico e moralista.45 Precisamente isso.




    Uma cultura de escuta




    Pastores são pregadores e professores, e esta seção do meu livro foi originalmente chamada de “Uma cultura da Palavra”. Os pastores falam, e alguns demais. Nesta dimensão do ministério, eles se veem como pessoas que ficam atrás de um púlpito e pregam, e se sentam por horas em seus escritórios, debruçados sobre livros, preparando sermões [...] e onde quer que vão, pensam em sermões.46 Então, eu me arrepio com James Thompson quando ele diz: “A pregação é a atividade central para criar uma consciência comunitária”.47 Não importa que a “consciência comunitária” seja uma linguagem extraída de ideólogos sociais (e isso significa formar cristãos que vivam em comunhão). Não estou convencido de que a pregação seja a atividade central. Somente alguém que gosta de pregar diz essas coisas. Alguns pregadores são fanfarrões, e alguns falam tanto que não aprendem a ouvir; apenas fingem silêncio até que possam dizer algo. Não importa o quanto eu valorize a pregação e o ensino, pregar e ensinar não são atividades centrais que nutrirão a cristoformidade. Todas essas atividades são vitais, mas a cristoformidade é nutrida de várias maneiras, nem todas diretamente ligadas à pregação. Uma cultura cristoforme, portanto, não é primeiro uma cultura da fala, mas da escuta.48 Ouvir a Deus, as Escrituras, a ministração da Ceia do Senhor, eu poderia continuar, mas nosso foco imediato é a pregação.




    Uma cultura cristoforme começa bem antes do sermão ou da instrução. Como pregador, o pastor cultiva, em si mesmo e na congregação, o hábito de ouvir a voz de Deus nas Escrituras. Isso dá à pregação mais do que uma mudança sutil. Aqui está uma das minhas perguntas favoritas a um pastor: você lê ou estuda a Bíblia apenas para o sermão? Se sim, duvido que esteja ouvindo as Escrituras. Mandy Smith ilustrou isso perfeitamente quando escreveu sobre pregação, ou melhor, quando confessou: “Achei que era meu trabalho criar um ‘produto’ bonito, sem a bagunça natural da vida. Mas a pregação me obriga a me tornar parte do ‘produto’, sempre na bagunça — minha e dos outros”. Ela reconheceu que pregar não é pregar até que ela mesma se envolva em ouvir a Deus — ouvir tão bem que se torna pessoal: “Em vez de me transmitir uma iluminação sobrenatural em meu estudo silencioso, Deus busca incorporação. Ele quer usar minha vida como campo de testes para cada sermão”. Então, ela fez a pergunta certa: “Se eu espero que cada pessoa na congregação encontre alguma conexão entre a vida e o texto naquela semana, por que não deveria esperar o mesmo de mim mesma?”.49 Pastores só formarão uma cultura que nutre a cristoformidade por meio da pregação e do ensino se eles mesmos ouvirem — diariamente, semanalmente, sempre — Deus lhes falar pessoalmente nas Escrituras.




    Ouvir leva a falar, e aquele que ouve é mais capaz de falar, pregar ou ensinar como pastor. É apenas essa escuta que qualifica o pastor a ter uma palavra para a congregação. A palavra pregada, então, deve ser a palavra ouvida primeiro. A capacitação no seminário, de certa forma, tem se dedicado a formar futuros pregadores, e inúmeras teorias sobre a pregação se destacam. Meu ponto aqui não é me enquadrar em uma teoria — pregação narrativa, pregação expositiva, pregação amigável ao ouvinte, pregação temática, pregação doutrinária50 — mas afirmar que a pregação e o ensino derivam de ouvir a Deus nas Escrituras e inspirar uma congregação a ouvir a Deus na Palavra, tanto lida quanto pregada.




    Ouvir significa conhecer a própria congregação, e isso significa que a pregação cristoforme para as pessoas em uma igreja real requer sensibilidade pastoral. Dirijo-me a Frederick Buechner. Em seu belo livro Telling the Truth, originalmente entregue como Lyman Beecher Lectures em Yale, Buechner fala que todos os sermões devem se voltar para as pessoas com estas palavras:




    Há aquele que não consegue parar de pensar em suicídio. Aquele que experimenta sua própria sexualidade como uma culpa da qual nunca pode ser absolvido. Aquele cujo medo da morte é apenas uma janela por trás da qual está seu medo mais profundo da vida. Aquela que é de certa forma deficiente por sua própria beleza, porque isso significa que ela nunca teve de ser amorosa ou humana para ser amada, mas apenas bonita. E o que dizer daquele que vive zangado? Ou mesmo o solitário? Para o pregador, ser relevante para os problemas da história é correr o risco de ser irrelevante para os problemas daqueles que se sentam lá ouvindo suas próprias histórias. Lidar com os problemas para os quais existe uma solução possível pode ser uma forma de evitar os problemas para os quais humanamente falando não há solução.51




    A preocupação neste livro é fundamentar a teologia pastoral na práxis pastoral do apóstolo Paulo, e dedicarei dois capítulos (5 e 6) ao tema da narrativa. Então, aqui recomendo olhar para Romanos 9–11, depois pular para Romanos 15 e, em seguida, folhear o restante das cartas de Paulo, observando como sua Bíblia indica as citações do Antigo Testamento nas cartas de Paulo. Em seguida, desenvolva um ouvido para o que estudiosos como Richard Hays e Ross Wagner chamam de “ecos” e “alusões”,52 e não demorará para você perceber que Paulo nunca poderia ter feito o que fez sem uma cultura na qual se ouvia a voz de Deus por meio das Escrituras. E, ao mesmo tempo em que ouvia a Deus, ele também ouvia os membros das igrejas. Uma cultura cristoforme desenvolve ouvidos para ouvir Deus e os outros, e assim os pastores nutrem esse tipo de cristoformidade.




    Uma cultura de profecia




    Ao nutrir a cristoformidade na congregação, o pastor às vezes ensina, às vezes prega, e, em certos momentos, suas palavras são tão inspiradas pelo Espírito que podemos dizer, nesse sentido, que são proféticas. Quando essa palavra profética é incorporada, ela se torna ação profética, o que significa que o pastor, a congregação ou as ovelhas se tornam uma mensagem incorporada que fala de Deus para uma comunidade e muitas vezes até mesmo contra os caminhos que estão sendo seguidos pela comunidade. Sim, a cristoformidade às vezes é profética.




    O que é um profeta? O que significa ser profético? Ellen Davis, em seu discurso de bacharelado na Duke Divinity School em 2011, olhou para o ministério pastoral por meio das lentes do Monte Elias, isto é, por meio da vida de Elias. No decorrer de seu discurso, ela definiu um profeta assim:




    Então, turma, se estivermos de pé no Monte Elias, olhando para Sarepta, o que aprendemos sobre o ministério que pode ser chamado de profético? Isto: é preciso confiar na capacidade de Deus de formar, a partir do material mais improvável, uma comunidade marcada pelo cuidado mútuo. Como Elias, você tem de estar disposto a ser chamado para uma situação desesperadora, sem nenhuma pista de como melhorá-la. Como ele, você tem de ir entre estranhos, tão necessitados quanto você e ainda mais sem noção, sem nada mais substancial a oferecer do que uma palavra que você confia ser de Deus. Como Elias, você precisa ir até quem parece não conhecer a Deus e arriscar tudo, confiando que Ele ainda pode falar, mesmo em meio à surdez não apenas de indivíduos, mas de uma cultura inteira. Você tem de confiar que a Palavra e o Espírito de Deus podem despertar neles a capacidade de ação generosa e fiel, para que eles tornem seu trabalho frutífero naquele lugar pouco promissor.53




    Esse é um belo esboço de um profeta, mas para muitos hoje um profeta é alguém que critica as injustiças sociais e os pecados sistêmicos e que, muitas vezes, torna-se um ativista social. Em outras palavras, alguém que tem um blog ou um perfil nas redes sociais. Isso reduz o chamado profético. Ser profético em um sentido bíblico requer uma reivindicação de inspiração divina para uma visão e mensagem particulares. Para que algo seja realmente profético, é preciso haver a inspiração do Espírito, algo que deve ser respeitado e reconhecido. Isso é bem diferente de simplesmente estar apaixonado por uma ideia. O pastor, às vezes, como resultado da comunhão com Deus, do estudo das Escrituras, da visão teológica e da inspiração do Espírito, tem algo profético para proclamar à sua congregação e deve ter a coragem de falar ao público. Nunca frequentei uma congregação por um período prolongado que não revelasse, por vezes, a presença desse dom, ainda que em algumas dessas situações eu soubesse que o pastor, pregador, expositor teria tido receio de fazer tal alegação.




    Resumidamente, nem Jesus nem o apóstolo Paulo gastaram muito tempo fazendo comentários como hoje se faz em sites ou iluminando o mundo das redes sociais com afirmações sem sentido. No entanto, foram proféticos até o âmago: Jesus em sua convocação para segui-lo, sua oferta de graça aos marginalizados, sua personificação do Reino à mesa e suas palavras impressionantes sobre corrupção moral. Paulo fez menos comentários diretos às autoridades do império do que Jesus, mas tudo sobre a missão, a mensagem e a vida encarnada de Paulo ofereceu uma alternativa ao caminho de Roma. Tanto Jesus quanto Paulo, então, foram proféticos em ouvir a Deus e falar ao povo sobre o caminho de Deus. Pastores precisam nutrir o dom profético para sua cultura se tornar cristoforme.




    Uma cultura de presença




    Pastores pastoreiam as pessoas tornando-se uma presença inspirada pelo Espírito. Aqui, os pastores se inserem em sua própria comunidade e buscam novas palavras para essa comunidade. Eles são, então, uma presença redentora holística em e para uma comunidade específica. Tais pastores — e aqui está o ponto mais profundo — são vistos como a presença de Deus na comunidade. Por favor, entenda que esta não é uma ideia sem sentido nem é uma tentativa sutil de negar a importância da própria igreja como presença encarnada de Deus. Aqui, meu colega David Fitch menciona três âmbitos de presença confiável: primeiro, o pastor e a igreja estão presentes em um âmbito fechado (ou seja, como a comunidade de culto e comunhão); segundo, eles estão presentes em um âmbito expandido (isto é, marcando presença na vizinhança, tanto em sua área de moradia quanto nos arredores da igreja); terceiro, estão presentes em um âmbito aberto (ou seja, entre os marginalizados, onde a presença da igreja é algo a ser recebido). Afirmo, com David Fitch, que o pastor e a congregação incorporam a presença fiel de Deus em Cristo por meio do Espírito, embora eu enfatize o “pastor-como-presença” como um exemplo singular da presença da congregação.54




    Margaret Whipp, em seu estudo perspicaz da teologia pastoral, observa que pastorear é cuidar, e cuidar é primeiro estar presente. Ela escreve:




    O cuidado pastoral requer disponibilidade. Estar lá, para e com o outro, na firme imanência da aliança de amor é em si uma presença do Evangelho, uma expressão tangível do imediatismo do amor de Deus e da proximidade de sua graça, por meio do ministério estendido de encarnação que Cristo confiou à sua Igreja.55




    Espero que esse substantivo presença tenha se destacado tanto para você quanto para mim, porque esse é o meu ponto: os pastores devem ser a presença da graça de Deus por meio do Espírito. “Manifestar a presença” de Deus é compreender que os pastores — embora isso se aplique a todo cristão — são chamados a encarnar Cristo.




    Nenhum pastor é perfeito, mas todo pastor sabe o que acontece quando a conversa se transforma em “O que você faz?”, e o pastor diz: “Sou um pastor [ou um sacerdote, ou um ministro]”. Minha história favorita sobre a importância de um pastor como presença encarnada vem de Alec Guinness, conhecido pela maioria de nós como Obi-Wan Kenobi no filme de sucesso Star Wars Episódio IV: Uma Nova Esperança. Em sua autobiografia, ele conta como, durante uma filmagem no fim da noite, enquanto ele estava interpretando o papel de um sacerdote em Father Brown na Borgonha, França, um número considerável de pessoas locais, incluindo crianças, reuniram-se no local:




    Um quarto foi colocado à minha disposição no pequeno hotel da estação, a três quilômetros de distância. Quando começou a escurecer, eu estava entediado e, vestido com meu traje preto sacerdotal, subi a estrada sinuosa e arenosa para a aldeia. Na praça, as crianças gritavam, travando batalhas simuladas com paus no lugar de espadas e tampas de latas de lixo como escudos; e em um café Peter Finch, Bernard Lee e Robert Hamer estavam provando seu primeiro Pernod da noite. Juntei-me a eles para um modesto coquetel, então após descobrir que não precisariam de mim por pelo menos quatro horas, voltei para a estação. A essa altura, já estava escuro. Eu não tinha ido muito longe quando ouvi passos correndo e uma voz estridente chamando: “Mon père!” [“Meu pai!”]. Minha mão foi agarrada por um menino de sete ou oito anos, que a agarrou com força, girou-a e manteve uma tagarelice ininterrupta. Ele estava cheio de emoção, dava pulos, saltos e saltos, mas não me largava. Não me atrevi a falar com ele, para o caso de meu francês falho o assustar. Embora eu fosse um completo estranho, ele obviamente me tomou por um sacerdote e, portanto, alguém confiável. De repente, com um “Bonsoir, mon père” [“Boa noite, meu pai”] e uma espécie de reverência apressada, ele desapareceu por uma abertura em uma cerca viva. Ele teve uma caminhada feliz e reconfortante para casa, e fiquei com uma estranha sensação de euforia. Continuando minha caminhada, refleti que uma igreja que poderia inspirar tanta confiança em uma criança, tornando seus sacerdotes, mesmo quando desconhecidos, tão facilmente acessíveis, não poderia ser tão intrigante e assustadora como tantas vezes se pensava. Comecei a me livrar de meus preconceitos há muito ensinados e absorvidos.56




    Poucos podem contar essa história, mas tal evento contribuiu para a conversão de Guinness, como ele conta em suas memórias. Essa história também ilustra não apenas o respeito de uma era anterior pelo sacerdote, mas até mesmo as realidades de hoje. Os pastores são — eles não escolhem ser e não podem evitar ser — uma presença encarnada de Deus neste mundo.




    Uma cultura do sacerdócio




    Afirmar que pastores devem nutrir uma presença divina implica a inegável responsabilidade mediadora do pastoreio. Ou seja, o pastor intermedia Deus para o mundo e intermedia o povo de Deus diante do próprio Deus. Nesse sentido, ele é um sacerdote. Barbara Brown Taylor diz que o sacerdote é uma “pessoa representativa [...] que caminha na fronteira entre o Céu e a Terra, representando Deus para a humanidade, representando a humanidade para Deus e servindo um ao outro em nome do outro”.57 Isso está correto, e todo pastor que experimenta isso tem essa certeza.




    Chamar de sacerdotal uma das atribuições pastorais — e até alegrias — é reabrir um antigo debate entre os “católicos” e os protestantes, termo que Flannery O’Connor teria utilizado. Quatro observações típicas foram levantadas contra chamar o pastor de sacerdote: (1) nenhum líder da Igreja é chamado de sacerdote no Novo Testamento; em vez disso, (2) somente Cristo é o Grande Sumo Sacerdote e Mediador para os cristãos (1Timóteo 2.5; Hebreus 5.6; 7.11,15-17,20-23; 8.6; 9.15; 10.21; 12.24); mas (3) nos três primeiros séculos do cristianismo os pastores cristãos já eram chamados de “sacerdotes”; e, assim, (4) isso foi um desvio que pulou dos trilhos do consistente ensinamento apostólico.58 Ironicamente, os mais desconfiados do termo “sacerdote” são frequentemente os mais insistentes em seus próprios papéis de mediação entre Deus e a Igreja — isto é, em conhecimento, em piedade, em exemplo e em localização estrutural. Eles podem não usar os termos “sacerdote” e “mediador”, mas são isso em identidade e função. A crítica aos pastores como sacerdotes pertence à prateleira das ideias superadas. Por quê? O apóstolo Paulo descreve explicitamente a si mesmo em termos sacerdotais: “[…] por causa da graça que Deus me deu, de ser um ministro [leitourgon] de Cristo Jesus para os gentios, com o dever sacerdotal [hierourgounta] de proclamar o evangelho de Deus, para que os gentios se tornem uma oferta [prósfora] aceitável [euprosdektos] a Deus, santificados [hēgiasmenē] pelo Espírito Santo” (Romanos 15.15-16). Essas cinco palavras gregas em itálico falam de liturgia, de trabalho sacerdotal sagrado, de ofertas sacerdotais, de aceitação divina da oferta de um sacerdote e do Espírito, o que torna a oferta sagrada. Dificilmente se pode imaginar uma frase mais repleta de sacerdotes do que esta. Se alguém prestar atenção às palavras de 1Coríntios 9.13 (ta hiera; thysiastēriō) como elas formam a analogia com o ministério, tem-se ainda outro exemplo do papel pastoral como sacerdote. Essas duas palavras gregas se referem a coisas sagradas e sacrifícios em um altar. Há outra razão pela qual este argumento contra o pastoreio sacerdotal não se sustenta à luz da Bíblia: somos todos sacerdotes, como Pedro nos diz (1Pedro 2.9), e isso significa que o pastor como sacerdote representa cada um de nós em seu ministério sacerdotal. O fato de sermos todos sacerdotes significa que o pastor deve ver a si mesmo como um sacerdote ou ele não nos representará bem.




    O pastor, quer ele queira ou não, quer esteja consciente disso ou não, tem uma relação sacerdotal com as suas “ovelhas”. Quero dizer isso de outra maneira: o pastor é dotado de privilégio para ser sacerdote. Como assim? Sugiro quatro maneiras, e cada uma funciona a partir da ideia essencial de mediar a presença e a graça de Deus para os outros: primeiro, o pastor intermedia a redenção, a santidade e o espaço sagrado pregando e ensinando o Evangelho à congregação, trabalhando em edifícios específicos da igreja e dentro de certas estruturas organizacionais, e por meio da vida ativa da igreja na comunidade. Ou seja, discipulado individual, visitas pastorais e liderança da igreja são uma forma de ministério sacerdotal. Segundo, o pastor intermedia o conhecimento como alguém chamado à catequese, pregação, ensino, (ocasionalmente) escrita e várias formas de comunicação. Terceiro, o pastor faz a mediação entre a congregação e Deus na oração de intercessão, tanto em particular quanto na direção do culto comunitário. Se o profeta é aquele que intermedia Deus para o povo, o sacerdote em intercessão é aquele que intermedia o povo diante de Deus.59 Quarto, talvez o ato sacerdotal mais influente do pastor seja mediar a presença de Deus onde quer que esteja. Pense em quem é o pastor e o que ele faz nos principais momentos da vida: nascimento, batismo, confirmação, casamento, perda de emprego, divórcio, doença e morte. Em cada um deles, o pastor é chamado a ser a presença de Deus de várias maneiras para aqueles em sua igreja.




    Adiciono mais um porque está presente em todos os lugares. O pastor é um sacerdote que projeta e lidera o culto. A adoração envolve cantar, ler e ouvir as Escrituras, pregar, confessar a fé, fazer orações, confessar pecados e receber absolvição, compartilhar a paz, dar ofertas, celebrar a Ceia do Senhor, dar graças, receber a bênção, viver em comunhão e cumprir a missão. Ficamos de pé, sentamos (às vezes), ajoelhamos e caminhamos para receber o perdão, antes de partilhar o pão e o vinho na Ceia do Senhor. O pastor, como sacerdote, ensina, supervisiona e incorpora esses elementos do culto público e, ao fazê-lo, nutre a cristoformidade por meio do culto congregacional. Eugene Peterson tipifica muitos pastores quando assume a seriedade da tarefa:




    Todos os domingos olho para esta congregação e me pergunto, em oração, o que está acontecendo. Conheço a maioria de vocês muito bem. Mas há muita coisa que não sei. Estou aqui todas as semanas com a convicção de que este local de adoração é o lugar mais importante que vocês podem estar agora, que as Escrituras, os hinos, as orações e os sermões podem entrar em sua alma, em sua vida, levando-os a uma participação mais profunda na vida eterna.60




    A adoração dominical significa mais do que os cultos em um dia da semana, porque toda a vida agora é nossa adoração, como Paulo ensina tão explicitamente em Romanos 12.1-2. Seja o Niggle de J.R.R. Tolkien, pintando folhas,61 um professor de química em uma escola pública explicando a tabela periódica, um corretor de seguros orientando seu negócio, uma mulher aposentada preenchendo sua agenda com serviço, leitura e descanso ou um olheiro profissional de beisebol, cada uma dessas pessoas transforma o trabalho em vocação ao oferecer tudo o que é feito como o teatro da graça, do testemunho, da obediência e do amor. O pastor como sacerdote ensina, supervisiona e incorpora o trabalho como vocação também.




    O pastor é um sacerdote como Pedro era um apóstolo: primus inter pares (“primeiro entre iguais”). Na medida em que todos os cristãos têm um papel sacerdotal, o pastor tem a responsabilidade de liderar esse papel sacerdotal — não tanto como um totalmente diferente de todos os outros, mas como uma versão mais concentrada dos outros. Se eu tivesse de escolher um elemento da tarefa pastoral mais central para o que os pastores realmente fazem, escolheria o papel sacerdotal do pastor. Os pastores mais saudáveis sabem disso e sentem seu fardo sagrado de uma forma que faz com que o pastor se sinta indigno da tarefa. O chamado do pastor é ser o sacerdote que nutre a presença de Deus entre nós de uma forma que nos molda a todos na cristoformidade.




    Uma cultura de serviço e abnegação




    Para o próximo elemento de um pastor nutrindo a cristoformidade, começo com uma história sobre John Stott contada por René Padilla:




    A segunda característica que realmente me impressionou foi a humildade [de John Stott]. Nunca me esqueci de como ele foi humilde em Bariloche, uma bela cidade argentina perto da fronteira com o Chile. Chegamos bem tarde da noite, sob chuva torrencial. Para chegar ao quarto onde passaríamos a noite, tivemos de caminhar uma distância. O caminho estava muito lamacento e sujamos os sapatos. Estávamos cansados, então fomos para a cama imediatamente. No dia seguinte, fui acordado por um som. Quando abri os olhos, vi John sentado em sua cama — escovando meus sapatos! “John!”, eu disse, “o que você está fazendo?”. “Meu caro René”, ele respondeu, “Jesus nos disse para lavar os pés uns dos outros. Hoje não lavamos os pés como as pessoas faziam nos dias de Jesus, mas posso limpar seus sapatos”. Várias vezes ouvi John pregar sobre humildade; muitas vezes eu o vi colocando em prática.62




    Quando o pastor age assim, a igreja observa que está aqui para os outros, não para si mesma. Ao servir aos outros, o pastor nutre uma cultura cristoforme.




    Jesus falou de si mesmo e de sua missão em termos de serviço (Marcos 10.42-45; Lucas 22.24-27). Paulo frequentemente fala de líderes em termos de serviço e abnegação (2Coríntios 4.5). Com Jesus como paradigma para as igrejas primitivas (Filipenses 2.6-11), a abnegação ganhou um papel singular na teologia pastoral: a combinação de serviço com liderança mobiliza a liderança e a liberta de dominar os outros.63 Qualquer tipo de liderança moldada pela cruciformidade se tornará uma liderança servidora.64 Assim como foi com Jesus e com Paulo, também é com os pastores hoje: servir aos outros é o caminho de Cristo.




    Às vezes, a expressão liderança servidora nos leva à profundidade de uma liderança genuína, eclesiástica ou secular,65 porém, em outras ocasiões, ela ganha propriedades de fórmula mágica, como se o mero ato de dizer que líderes e pastores cristãos são líderes-servos solucionasse todos os problemas e os desobrigasse da liderança! Embora seja imprudente e impreciso evitar a orientação de serviço e a orientação para os outros do ministério e liderança cristãos, os extensos estudos de John Collins demonstraram que as palavras usadas nas Escrituras hebraicas e gregas que são traduzidas pelo termo em português servo muitas vezes perdiam as conotações de ações servis e, em vez disso, conotavam um intermediário, um embaixador ou um representante. Isto é, a palavra servo pertence ao mesmo vocabulário pastoral que sacerdote e profeta. O pastor como servo é um intermediário, entre Deus e o povo e entre o povo e Deus. Portanto, é preciso, no mínimo, atenuar o sentido de servil ou subalterno na palavra “servo” e afirmar a dignidade daquele que é chamado para representar Cristo, um bispo ou uma igreja.66 Collins atraiu muitos proponentes, mas seu ponto é um pouco exagerado.67 Mesmo que se conceda uma ênfase mais intensa ao elemento de serviço de liderança servidora, alguém, em algum momento, levanta a mão para fazer esta pergunta: quando passamos do termo servo ao termo líder e o que torna a liderança servidora de fato uma liderança? Este é o nosso próximo ponto.




    Uma cultura de liderança




    Pastorear pessoas implica ser um líder, o que para muitos significa extroversão e (como comumente usado) carisma, que realmente significa “tipo de personalidade dinâmica”. Mas alguns dos líderes mais importantes são introvertidos e não “nasceram para liderar”. Um dos meus favoritos é Brian Harris, pastor e presidente de seminário em Perth, Austrália, que escreveu um livro chamado The Tortoise Usually Wins [A tartaruga costuma vencer], e é sobre o que ele chama de liderança “silenciosa”.68




    Devemos arquivar como uma peça de época a visão de que a igreja primitiva era radicalmente igualitária, democrática, carismática, “pneumática” e utópica e que, em vez de ser liderada por hierarquias, poderes e autoridades, era apenas guiada pelo Espírito por meio de dons espirituais, mas que, infelizmente, mais tarde se tornou institucionalizada, hierárquica e católica e, assim, desenvolveu cargos como “bispo”, “presbítero” e “diácono”.69 Citando Sydney Smith, Joseph Epstein certa vez rebateu esse tipo de argumento com estas palavras: “A melhor maneira de responder a um argumento ruim não é pará-lo, mas deixá-lo seguir seu curso até que ultrapasse os limites do bom senso”.70 Isso ocorre com frequência e parece ressurgir hoje entre os que criticam pastores — rotulados com a palavra fantasma institucional —, mas já foi relegado à prateleira das “ideias obsoletas” pelos melhores estudos acadêmicos.71 O carismático e o institucional viveram felizes um ao lado do outro no mundo de Paulo.72 Portanto, a ideia de que não havia líderes reconhecidos é uma ilusão principalmente daqueles que preferem não ter de ouvir seu pastor. Wayne Meeks, um pioneiro no discernimento do mundo social dos primeiros cristãos, estava certo quando disse:




    Nenhum grupo pode persistir por um tempo apreciável sem desenvolver alguns padrões de liderança, alguma diferenciação de papéis entre seus membros, alguns meios de gerenciar conflitos, algumas maneiras de articular valores e normas compartilhados e algumas sanções para garantir níveis aceitáveis de conformidade com essas normas.73




    Concordei quando li isso pela primeira vez há quinze anos e concordo agora.




    Líderes de peso e graça estavam lá desde o início — começando com os Doze. Sem dúvida, podemos ver habilidades de liderança no apóstolo Paulo. Foi defendido com consistência que o termo central usado por Paulo era ho proistamenos, que significa “quem lidera”, “quem se destaca” ou “quem está à frente” (por exemplo, Romanos 12.8; 1Tessalonicenses 5.12; 1Timóteo 3.4,12; 5.17). É notável também que Paulo evita muitos termos comuns para líderes no Império Romano. Por quê? Os termos de Paulo para líderes foram moldados pelas necessidades paulinas das comunidades paulinas, e as igrejas paulinas eram igrejas domésticas, não a praça pública. Um pastor é um líder que, com base em dons ou posição e exemplo, nutre uma cultura semelhante à de Cristo, buscando sabedoria de fontes apropriadas e inspirando e motivando os congregados por visão, pregação, ensino e exemplo a participar dessa cultura.74 Reformularei isso um pouco: os pastores têm a responsabilidade de serem dignos de serem ouvidos e, quando são dignos, criam uma cultura em que liderar é nutrir os outros a seguir a Cristo.




    Volto a Brian Harris e seu livro que anteriormente citei. Harris descreve o perfil típico de um líder e, em seguida, volta-se para o líder discreto:




    Em contrapartida, geralmente nos beneficiamos de líderes que trabalham de forma discreta e consciente para garantir que sua organização floresça e cresça. Eles incluem outros em sua tomada de decisão, mas não se deixam influenciar por qualquer opinião. Sabem para onde estão indo e não serão desviados do caminho. Afirmam e reconhecem os outros, notando especialmente a contribuição que cada um faz e ajudando a garantir que ela seja tanto reconhecida quanto otimizada. Quando as coisas ficam difíceis, levam as coisas até o fim. Sempre souberam que haviam se comprometido com o longo prazo e que mesmo os melhores anos têm uma variedade de estações. Eles são líderes discretos, e aqueles que seguem sua liderança sentem uma sensação de segurança em saber que eles estão lá.75




    A liderança, especialmente quando do tipo agitado, hierárquico ou detentor de autoridade, pode sair bem do chamado pastoral, e quero me voltar agora para dois problemas com o chamado pastoral na vida da Igreja contemporânea: celebridade e poder.




    Uma cultura de tentação à celebridade




    Ao focar aqui em apenas duas tentações do pastor, não quero dizer que essas são as duas únicas tentações. Existem, é claro, muitas. As tentações emergem de falhas de caráter, o que significa que poderíamos voltar à cultura da formação. Sondra Wheeler faz isso quando diz:




    A maioria dos pastores que se perdem o fazem porque se perdem, em certo sentido, e se agarram a qualquer coisa (aprovação, admiração, celebridade, autoridade exacerbada, dinheiro, sexo ou a dependência doentia daqueles que lideram) para preencher o vazio que experimentam.76




    Nada é mais mundano do que um desejo de status, honra e dinheiro. A negação desta mundanidade é um elemento importante de uma cultura cristoforme. O pastor como celebridade, então, é o mundo trabalhando no coração do pastor e na alma da congregação. Status e honra foram as duas buscas romanas que Paulo considerou obstáculos para uma cultura cristoforme. Cícero, o orador vaidoso, mas talentoso, de Roma, disse: “A natureza [...] não oferece nada mais excelente, nada mais desejável do que a honra, do que o renome, do que a distinção, do que a glória” (Tusculan Disputations 2.20.46). Jesus era contra a glória e a busca por ela (Mateus 23.1-12), e a batalha constante de Paulo com os coríntios foi moldada por seu anseio mundano por glória, status e honra (1Coríntios 1–4). A cidade de Rodes, no primeiro século, tinha cerca de três mil monumentos de glória, e Rodes era típica do mundo romano. Essa cultura amante de monumentos foi um testemunho tanto de honrar seus grandes nomes quanto de buscar honra entre seus cidadãos. Diz-se que na Roma antiga o significado de ser era tudo sobre ser visto.




    A tentação em ser celebridade é a tentação da performance. Como Will Willimon afirma: “O pastor como artista, como personalidade sorridente e impessoal substitui os papéis de professor, sacerdote e líder da congregação”.77 Dominar o gesto adequado, saber onde está a câmera para a imagem projetada do pastor na tela atrás dele, saber a cor certa para vestir, focar na história mais emotiva em vez de na Palavra de Deus — tudo isso está em ação no pastor celebridade que entende a manhã de domingo como uma performance. Isso não é pastoreio, e é decididamente não cristoformidade.




    Vi pastor após pastor se transformar em celebridade. Uma vez nesse lugar, passaram a trabalhar intensamente para manter uma imagem, cultivar uma reputação e construir uma marca. Quando esse status era ameaçado, tentavam silenciar ou deslegitimar seus críticos. Alegavam que tudo — até a autopromoção — era para a glória de Deus. Mas bastava discordar deles para a verdade vir à tona. O historiador da Igreja e pastor Carl Trueman, no prefácio do livro de David Starling, UnCorinthian Leadership, discutiu esse problema:
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